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    E tu, boa alma, que sentes as mesmas angústias que ele sentiu, busca consolo em seu sofrimento e deixa que este pequeno livro seja teu amigo se, por fado ou culpa própria, não puderes achar outro mais próximo do que ele.




    Os Sofrimentos do Jovem Werther (J. W. Goethe)


  




  

    PREFÁCIO




    MEU ANJO!




    Um anjo no céu;




    Na terra, Raquel!




    Uma querubim humana




    De rosto celeste,




    Que pra mim neste mundo




    Razão, ao existir, trouxeste.




    Me encontrou quando estava perdido,




    Dando ao meu sentir sentido.




    Não importa se um dia




    Me amou primeiro.




    Tua beleza de corpo e alma




    Me fizeram te amar por inteiro.




    Não interessa onde estamos




    Ou pra onde nós vamos;




    Tudo que importa é que um dia




    Nos encontramos e nos amamos.




    E pra onde for, leve-me contigo,




    Com amor, como amante, eterno amigo.




    Estar ao teu lado é uma doce vida,




    Que não nos aparte o adeus da despedida.




    Por isso, a ti dedico, meu anjo,




    Toda poesia que nunca escrevi,




    Mas que se fez verso em cada momento




    Que junto a ti eu vivi!


  




  

    Livro I




    POESIAS DE AMOR


  




  

    CAPÍTULO 1 – PAIXÃO




    1) Promessas minhas




    Oh, meu Amor! Não fique triste,




    Acredite em tudo que eu vou dizer:




    O amanhã é outro dia. Você vai ver,




    Pois o ontem passou. Já não existe.




    Veja tudo que sua vida consiste




    E saiba que você pode vencer.




    Há derrotas, mas você pode crer




    Que vencedor é quem persiste.




    Eu quero que saiba: faça o que fizer,




    Estarei com você - ao seu lado.




    Esteja você, estarei eu onde estiver.




    Com peito em fogo e em céu coroado,




    Lhe darei o mundo e tudo mais que quiser.




    Acredite, são promessas de seu amado.




    2) Um amor qualquer com a letra 'A’




    Um nome! Um sentimento! Uma letra A....




    Consequentemente hoje é mais um dia D




    De ‘eu te amo!’ Só você é que não vê,




    O efeito que me causa tal qual bomba H.




    Eu te amo! E não tenho medo de gritar




    Aos quatro cantos, aos quatro ventos.




    Diga: – Eu também! - E acabem os tormentos,




    Ou me deixe a morte o sofrimento evitar.




    Não que eu deseje a morte ou algo assim.




    Eu desejo você e nada mais importa.




    Mas a vida sem você é como cor torta,




    É céu azul cinza; é vermelho sem carmim.




    Eu te amo! Vou repetir até você me ouvir.




    Ouvir a letra que cabe em qualquer canção




    Na harmonia composta pelo meu coração,




    Que bate pra ti um sentimento a convir!




    Por isso, me ame, A.... Não tenha medo,




    Vem e estarei contigo aonde você for,




    Ou então me chame e levarei meu amor




    E pra sempre um só será nosso enredo.




    3) Amor sem teoria




    Não me pergunte o que é o amor,




    Nem o sentido de amar,




    Pois não saberei explicar.




    Apenas sei que te amo com fervor




    E isso basta, sem questionar.




    Pra exemplificar o que eu sinto




    Eu não preciso de teoria,




    Nem mesmo escrever poesia.




    Pois nas entrelinhas não minto




    Sobre esse amor que me anestesia.




    A única coisa que eu sei mesmo




    É que eu te amo!




    Nisso não há engano,




    Meu sentimento não é a esmo,




    Pois meu peito não é cigano.




    Por isso eu digo! Eu grito:




    – Te amo sem explicação!




    Te amo com adoração;




    Como se fosse um rito




    Que vem do fundo do coração!




    4) Augustus e Alice




    Augustus só veste jeans e tem cabelos castanhos,




    Nunca nega um trago e discute assuntos estranhos.




    Sabe tudo de filosofia e esconde seus tormentos




    Em conversas que não revelam seus sentimentos.




    Ana é uma linda garota e tem muitos amigos,




    Nunca fica em casa, nem sai sem seu abrigo.




    Ela gosta de roupas caras, mas só toma cerveja




    E nas mesas de bar ela xinga e esbraveja.




    Às vezes eles ficam, mas preferem fingir




    Que não existe paixão que os possa atingir.




    Mas um dia qualquer, sem nem avisar




    A armadilha do sentir pode lhes pegar.




    Como fogo em palha, poeira num turbilhão




    Forjando uma aliança de desejo e paixão,




    Pegando suas almas, não apenas seus corpos,




    Fazendo de suas diferenças apenas destroços.




    Se não for assim, não há verdade




    Em dizer que a paixão só trapaça




    E que ela não queima como cachaça




    Quando escorre pela garganta, sem piedade,




    Deixando ébrio o coração, não importa o que faça.




    Augustus nega, mas seu olhar revela seu amor




    E sabe que o coração se fez prisioneiro da dor




    Que somente o toque do corpo de Alice cura,




    Como bálsamo pra ferida de sua pele escura.




    Ele sofre, mas finge que não se importa com ela,




    Toma todas e acaba com o violão na porta dela,




    Cantando uma canção brega que vem do peito,




    Mas que faz o filósofo racional perder o respeito.




    Alice briga, ri, taca coisas pela janela e até chora,




    No fundo ela tenta fingir que de amor não é hora.




    Tem medo de abrir a porta e ele possa entrar:




    Não Augustus, o amor que insiste em desventrar.




    Por isso se esconde, mas sabe que não tem jeito.




    Ela sente que há algo crescendo dentro do peito,




    Perde toda sua resiliência e segue seu instinto,




    Já que o coração fez da razão algo tão indistinto.




    Agora sabem! Da paixão ninguém passa impune.




    É armadilha que prende por vontade a presa




    E não importa quanta razão, quanta destreza,




    É veneno do qual ninguém está imune.




    Quando chega, ninguém foge! Ela pune e une!




    5) Dialética do sentir




    Todo o amor se faz verso,




    Tornando amantes poetas.




    Mas a paixão faz inverso




    Fazendo apaixonados patetas!




    O amor verdadeiro tem nexo,




    Vem da alma pro coração.




    A paixão é pathós e cheira sexo,




    Tesão de corpos sem razão.




    Todos que amam querem bem




    Do ser amado antes do seu.




    Apaixonados também têm querer,




    Mas sempre vem antes o ‘pra eu’!




    Mas amor sem paixão não existe!




    Éh, até existe! Mas é chato pra caralho.




    Legal mesmo é quando pega tudo




    E mistura como num jogo de baralho.




    Poeta ou pateta, seja o que for:




    Paixão ou amor. Eles sabem




    Que mesmo na alegria ou na dor




    Amoroso ou apaixonado se equivalem




    ‘Tudo, mesmo a duras penas, vale,




    Se pequena não é a alma’,




    Pois quando duas pessoas se encontram




    O mundo delas perde a calma!




    6) Carma de ti




    O teu corpo tem o efeito




    Que me provoca de um jeito,




    Algo que me seduz




    Como um raio de luz;




    Sempre tão perfeito.




    Teus lábios têm a calma




    Que evocam minha alma,




    Tua voz é o ar




    Que quero respirar,




    Presa em mim como carma.




    É poesia e inspiração




    Sentir por ti essa sensação.




    É teoria e execução,




    Práxis em ti, meu coração.




    Eu me perco em teu sorriso,




    Sinto que existe o paraíso




    E me deixo levar




    Sem saber aonde chegar:




    Só estar em ti é que preciso.




    Em teus olhos vejo o mundo




    Que me elevam lá do fundo.




    Os teus braços é o caminho




    Onde não me sinto sozinho




    E encontro o meu rumo.




    Já não há razão pra perguntar




    E nem quero me preocupar;




    Nem sinto medo de dizer




    Que eu posso viver




    Sem ter sido seu amor primeiro.




    Não me importo se encontrar




    A porta fechada quando chegar,




    Só peço que me permita bater




    Pois a tua metade pode ser




    Em minha metade o todo inteiro.




    Só me dá um pouco de você.




    O que você me diz?




    Sei que parece um clichê




    Mas posso te fazer feliz




    7) Monalysa olhos verdes-azuis




    Diga, senhorita cheia de manha:




    O que você tem a dizer?




    Diga numa língua que se possa entender:




    O que é essa luz que te acompanha?




    Talvez seja somente reflexo da lua,




    Ou apenas o brilho de uma estrela




    Que provoca no peito ao vê-la




    Necessidade dessa luz que é só tua.




    Diga, não tenha medo:




    Quem é você por trás desse sorriso?




    É real o que se vê à sombra do paraíso,




    Ou pra revelar-te ainda é cedo?




    Não tente fugir: és como reflexo num espelho,




    Pois tua imagem ficou na mente,




    E por mais que você ainda tente




    Tens alguém caído em tua terra de joelho.




    Saiba, depois que esteve aqui




    Nada é ou será como fora antes,




    Os dias já não são tão constantes,




    Pois ficou faltando algo sem ti.




    As pessoas já não passam tão iguais




    E ainda que possa não perceber,




    Lá fora não para mais de chover,




    Mesmo as coisas parecendo tão normais.




    Alguns dizem: – Foi o inverno que chegou!




    Outros: – Eu não vejo nada diferente!




    Mas é como um sentir-se triste tão contente;




    É ir pro céu e se despedir de quem ficou.




    É como uma lágrima num dia de alegria,




    Ou dizer algo que sempre guardou por medo;




    É segurar o tempo que escorre pelos dedos;




    É passar a noite escura esperando pelo dia.




    E quando chega o dia o sol está brilhando




    Com as lembranças do teu rosto




    Imaginando como é o teu gosto,




    No movimento dos teus lábios navegando.




    Então lá fora a chuva terá ido embora,




    E a tua luz a navegar pelo teu corpo,




    Como alguém à deriva a procura de porto;




    A procura de conforto na chegada hora.




    Então diga, Monalysa olhos verdes-azuis:




    Será que alguém poderá revelar-lhe um segredo




    Sem que o julgue um tolo pelo medo




    De sentir o que sente quando você o seduz?




    Então ouça, senhorita luz da lua:




    Talvez não precise de nenhuma palavra,




    O que há pra dizer minha alma lavra




    E ela está pra ti como se estivesse nua.




    Só não vá dizer que não sentiu.




    Diga que há alguma coisa a mais




    Que traga de novo um pouco de paz




    A um coração que nunca mentiu.




    Diga que mesmo não tendo sido o primeiro




    Há uma chance de encontrar enfim




    A metade que estará sozinha assim,




    Repousando na tua metade, meu todo inteiro.




    8) Quando te encontrei




    Eu passei uma vida te procurando




    Em cada pensamento e em cada passo.




    Esperei te encontrar na luz da lua




    Onde tentei repousar todo meu cansaço.




    Mas não te encontrei em nenhum corpo,




    Nem em cada beijo que dei ou em cada abraço.




    Mas agora que te encontrei,




    Não posso te deixar partir.




    Sem você não há sentido,




    Não há direção a seguir.




    Pois você é minha estrada,




    A água do meu rio a fluir.




    Deixe-me agora te querer tanto,




    Entregar aos teus pés o além-mundo




    E que faça tua cada nuvem do céu,




    Pra que possa sentir meu amor profundo.




    Deixe-me agora te beijar tanto,




    Até que não queira da vida mais nada,




    E te abraçar com tanta ternura,




    Que se sinta verdadeiramente amada.




    Agora que estamos lado a lado,




    Eu me sinto forte como rochedo.




    Pois te esperei como uma criança




    Espera no aniversário pelo brinquedo.




    Como as ondas esperam a tempestade




    Pra suas águas enamorar um penedo.




    Deixe-me despi-la de tudo,




    O teu coração e o teu corpo.




    E em teu seio seguro repousar




    Como barco ancorado ao porto.




    Deixe-me te amar tanto




    Tornando meus teus sentimentos,




    E se entregue toda a este amor




    Trazendo fim aos meus lamentos.




    Pois eu passei minha vida te procurando




    Em cada sentimento; em cada lampejo.




    Agora que enfim eu te encontrei,




    Você está em tudo o que eu vejo;




    Quero estar todos os momentos,




    Fazendo-a sentir todo meu desejo




    9) O que é o amor?




    O amor transforma:




    É libertador!




    Se não,




    Seja lá o que for




    Esse sentimento,




    Não vale a pena ser vivido,




    Pois só causará tormento.




    O amor une:




    É construtor!




    Não junta metades,




    Ou causa dor.




    Esse carpinteiro




    Faz de dois todos




    Um, todos inteiro.




    O amor floresce:




    É cultivador!




    Nasce como semente




    Antes de virar flor.




    Surge ou não à primeira vista,




    Mas desperto, cresce a cada dia
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